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Lúcia Vânia conhece modelo 
socioeducativo de São Paulo

Campanha movimenta 
Dia Nacional de Combate 
ao Trabalho Escravo

A Seds representou o governo 
de Goiás em evento sobre o 
Dia Nacional de Combate ao 
Trabalho Escravo, na campanha 
de conscientização denominada 
“Teatro na estrada pelo fim do 
trabalho escravo”, promovida pela 
Polícia Rodoviária Federal (PRF). 

O evento contou com a 
presença do superintendente de 
Direitos Humanos, da Seds, João 
Bosco Rosa (foto). Foi realizada 
uma apresentação teatral por um 
grupo de Aparecida de Goiânia 
para os cidadãos que transitavam 
pela rodovia, juntamente com a 
entrega de materiais educativos de 
conscientização pelo combate ao 
trabalho escravo. 

João Bosco afirmou que a Seds 
devolverá neste ano mais ações 
conjuntas com os vários órgãos 
estaduais, “Serão campanhas de 
conscientização para a erradicação 
do trabalho escravo e para o 
combate ao tráfico de pessoas.”

A secretária de 
Desenvolvimento Social, Lúcia 
Vânia, esteve em São Paulo para 
visitar a Fundação Casa -- Centro 
de Atendimento Socioeducativo 
ao Adolescente --, do governo 
paulista, vinculado à Secretaria de 
Justiça e Cidadania. A titular da 
Seds foi recebida pelo secretário 
Paulo Dimas Mascaretti, que 
explicou a ela o funcionamento das 
medidas socioeducativas no estado 
de São Paulo.  

Na reunião, foram apresentadas 
informações gerais sobre o 
trabalho realizado pela Fundação 
Casa, o número de adolescentes 
atendidos e a quantidade de centros 
socioeducativos. Destaque também 
para o processo de descentralização, 
iniciado em 2006, que reduziu 
consideravelmente os problemas 
enfrentados pela antiga Febem 
e tem proporcionado resultados 
positivos para a instituição.

“Eu vi uma reportagem no 
Jornal Nacional sobre os meninos da 

Fundação Casa em atividade cultural 
e fiquei encantada com o trabalho 
realizado. Fiquei curiosa para saber 
como o atendimento é feito em 
outros lugares e por isso vim aqui 
em São Paulo”, disse Lúcia Vânia.

Para conhecer um pouco da 
rotina da medida socioeducativa, a 
secretária visitou também quatro 
centros de atendimento na capital 
paulista. São três masculinos (Casas 
Rio Tâmisa, no Brás; e Ouro Preto 
e Nova Vida, na Vila Maria) e um 
feminino (Casa Chiquinha Gonzaga, 
na Mooca).

De acordo com o secretário 
Mascaretti, a secretária goiana 
pôde verificar as normas de 
conduta e convivência que 
norteiam o atendimento, assim 
como as atividades que os 
adolescentes realizam nos centros. 
“É importante salientar que a 
Fundação Casa não é presídio e 
nem depósito de pessoas. Temos 
que pensar sempre na reinserção 
social”, comentou o secretário.
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